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Prefeitura irá arcar com 25% do valor do contrato, que chegou a quase R$ 19 milhões, e o Tribunal de Justiça com os outros 75%
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Três LEVs 
de Jacareí 
passaram a 
funcionar 
também aos 
domingos

Cidade

O jacareiense Gabriel 
Petersen, de 15 anos, é destaque 

internacional em jiujitsu. 
Pequenos Grandes. PÁG. 7
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Cartão de
estacionamento 
para idosos 
já pode ser 
emitido no site 
da Senatran
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Conhecimento

Os imigrantes estão chegando

Muitos estão admirados da 
quantidade de pessoas 
estrangeiras que encon-

tramos pela cidade – algumas 
mal falando português – exer-
cendo algum trabalho, ou até 
mesmo pedindo ajuda. A exposi-
ção ficou mais acentuada depois 
da inauguração este mês 
do restaurante ‘Bom Pra-
to’, mas o fenômeno não é 
novo, embora antes tivesse 
proporções menores. 

Elas estão no serviço 
de ‘uber’, restaurantes 
e tendem a crescer prin-
cipalmente porque, pelo 
menos os serviços de lo-
cação de veículos estão 
estruturados em modelos 
internacionais. Na Capital 
os motoristas estrangeiros 
já se tornaram parte da 
‘paisagem urbana’ como 
disse um conhecido pro-
fessor admirado com o que lhe 
aconteceu aqui em Jacareí.

O motivo foi ‘o nível’ intelectu-
al de conhecimentos do motorista 
cubano que o trouxe do bairro 
Vila Branca ao centro da cidade, 
onde leciona. Engenheiro (o mo-

torista), impedido pela documen-
tação de trabalhar como tal em 
Jacareí, optou pelo transporte 
de passageiros por aplicativo, 
até que a mulher com quem é 
casado se aposente, em Cuba, 
e tenha permissão para deixar 
o país. Ela é médica. 

Porém, não são apenas profis-
sionais de curso encontrados dia-
riamente pelas ruas e empresas 
que têm contatos normais com 
outros países. No caso do mencio-
nado professor, ele afirma que até 
se atualizou em informações da 

situação política sul-americana 
durante o bate-papo desenvolvi-
do no trajeto, e sobre como anda 
a imigração desses países para 
o Brasil, notadamente da Ar-
gentina. Há também o lado tris-
te de fome, informalidade e até 
casos de infrações cometidas.

Nos cruzamentos da 
região central já se regis-
tram assédios de estran-
geiros pedindo moedas, 
fazendo malabarismos 
(de verdade) a título de en-
tretenimento pelo trânsito 
engarrafado, o que pode 
servir para acalmar o mo-
torista que não consegue 
avançar mais depressa em 
horários de pico.

Continuando assim, 
nossos profissionais da 
assistência social preci-
sam redobrar em atenção 
ou até mesmo criar canais 

que permitam um acolhimento 
específico para tais situações. 
Quem sabe até desenvolvendo 
um modelo assistencial do qual 
todos os envolvidos possam 
aproveitar positivamente. 

É a nossa opinião.
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*Laís de Castro Carvalho

Sabe-se que os recursos 
de FGTS podem ser 
sacados quando ocor-

rer a demissão do empre-
gado, em casos de doença 
grave, aposentadoria ou fa-
lecimento do trabalhador, 
ou ainda para aquisição da 
casa própria. Contudo, po-
dem ocorrer outras hipóte-
ses que autorizam, mediante 
decisão judicial, que o saque 
seja realizado. 

Com esse entendimento, 
a 3ª Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região 
determinou que a Caixa 
Econômica Federal liberasse 
o saque do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço para 
que um pai custeie o trata-
mento do filho autista, de 12 
anos. A relatora do processo 
entendeu que mesmo que a 
doença não esteja listada 

e autorizada para saque do 
benefício, o rol disponível é 
“exemplificativo”. 

No caso supramenciona-
do, o homem é funcionário de 
uma loja móveis e sua espo-
sa não é empregada, já que 
o filho possui transtorno de 
espectro autista e é consid-
erado semi-dependente para 
as atividades do cotidiano. 
Em decorrência dos gastos 
com terapias e medicamen-
tos para o menor, o pai entrou 
com ação solicitando autor-
ização para o saque do FGTS, 
logrando êxito.

Ao analisar o caso, foi 

Saque de FGTS e Autismo
observado que mesmo que 
o transtorno do espectro au-
tista não esteja listado entre 
as doenças que autorizam o 
saque, a jurisprudência fed-
eral já pacificou o entendi-
mento de que se trata de rol 
exemplificativo, admitindo 
outras hipóteses de saque. 
Neste caso e mediante 
comprovação do diagnósti-
co indicando transtorno de 
espectro autista, sem etio-
logia definida, e semi-depen-
dente nas atividades diárias, 
que necessita de educação 
especial institucionalidade 
ou projeto de inclusão (CID 

10 F 84.0), o qual não cons-
ta do artigo 35, inciso XV, do 
Decreto no 99.684/1990, que 
discrimina as doenças consid-
eradas graves, autoriza-se o 
levantamento do FGTS. 

Conclui-se que o princípio 
constitucional da dignidade da 
pessoa humana se sobrepõe 
às hipóteses legais de saque, 
autorizando aplicação analógi-
ca das hipóteses legais de 
saque do FGTS ligadas a quad-
ros de saúde do titular ou de 
seus dependentes, conforme 
Artigo 1º, §2, da Política Nacio-
nal de Proteção aos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista que conside-
ra o portador de TEA pessoa 
com deficiência para todos os 
efeitos legais. 

*Laís de Castro Carvalho, ad-
vogada pós graduada em Di-
reito Previdenciário, membro 
da Paulo de Tarso Advogados.

escol a para 
ajudar no sus-
tento da casa. 
Fato que acon-
tece até hoje 
com milhares 
de jovens no 
pa ís .  Nest a 
s i t u aç ã o,  o 
recomeço fica 
muito dificulta-
do em razão da 
luta diária, fal-
ta de oportuni-
dades e – pasme – pela crítica 
que muitas pessoas fazem 
a quem quer recomeçar a 
instruir-se em idade mais 

A professora Leila Cris-
tina Prezzoto Romano 
tem uma linda história 

de vida que, ao conta-la, 
emociona-se. Dá aulas na 
EJA (Educação de Jovens 
e Adultos) movida pela 
gratidão e vontade que seus 
alunos sigam com garra o 
que os impulsionou a estu-
dar tardiamente. Isto será 
bom para eles, mas tem out-
ro grande valor, pois servirá 
de incentivo para milhares 
de outros que não tiveram 
oportunidade de aprender 
no tempo – digamos – nor-
mal, e estejam inibidos de 
reverter a situação que hoje 
enfrentam.

Leila morava em São 
Paulo quando começou a 
estudar ainda menina. Cur-
sou até a 5ª série do ensino 
fundamental. Filha de pais 
separados, criada com a avó, 
foi obrigada a abandonar a 

Incentivadora de sonhos
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Nada disso, 

entretanto, a 
impediu. Ser 
professora era 
um sonho sóli-
do de uma vida, 
para o qual 
pressa ou opin-
ião alheia não 
foram impedi-
mento. Casada, 
mãe de três 
filhos, a avó já 

falecida (aqui, ao falar, tem a 
voz embargada pela emoção) 
e incentivada pelo marido 
matriculou-se na EJA, ain-

da na Capital, e concluiu o 
ensino médio. Em seguida, 
mudou-se para Jacareí. Fez 
curso superior na Faculdade 
Anhanguera e – enfim – for-
mou-se professora.

‘Eu sabia por experiên-
cia o quanto é socialmente 
importante esse curso para 
milhares, como o foi para 
mim’, afirma. Por isto, op-
tou por dar aulas a adultos 
em Jacareí, mesmo depois 
de ter feito isto para uma 
classe do 2º fundamental 
para crianças, antes de 
abrir vaga na EJA.

Querida pelos alunos 
(teve caso de desistência 
quando ela deixou uma das 
classes) hoje ela tem um 
grupo plenamente afinado 
com o trabalho que ela ex-
erce. ‘Tenho certeza de que 
muitos alimentam o mesmo 
sonho, e quero incentivá-los 
a prosseguir’ – conclui.

RETOMADA
  A Câmara Municipal aprovou na sessão de quarta-feira 

(3) projeto de lei que cria o Programa Renascentes para recu-
peração e conservação de florestas e mananciais em Jacareí. 
O projeto, de autoria do prefeito Izaias Santana (PSDB), foi 
aprovado por 11 votos favoráveis – a vereadora Sônia Patas da 
Amizade (PL) não compareceu à sessão por motivos de saúde, 
e o presidente da Casa, Paulinho dos Condutores (PL), votaria 
apenas para desempate. Foi a primeira sessão do semestre, 
após recesso de julho.

COMO FUNCIONA
A medida tem o objetivo de oferecer apoio financeiro 

e/ou técnico para agricultores familiares e empreendimentos 
familiares rurais, propriedades em áreas sob maior risco de 
degradação ambiental, propriedades localizadas em áreas 
que favoreçam a conservação de serviços de ecossistêmicos, 
formação de corredores de biodiversidade, conservação dos 
recursos hídricos, proteção de Unidade de Conservação e 
Cooperativas Rurais.

ADESÃO
Poderão aderir ao programa pessoas físicas ou ju-

rídicas que desenvolvam projetos voltados à restauração 
e conservação de florestas e mananciais, entre outros. O 
pagamento por serviços será realizado através do Fundo 
Municipal de Meio Ambiente de acordo com a disponibilidade 
financeira apurada no exercício anterior e por critérios defi-
nidos pela Prefeitura e aprovados pelo Conselho Municipal 
de Meio Ambiente.

VISITAÇÕES 
O Congresso Nacional registrou 32,458 mil visitações 

institucionais até julho deste ano. Somente nas duas últimas 
semanas do mês passado - período de recesso parlamentar 
- mais de 7 mil pessoas fizeram as visitas guiadas às depen-
dências da Câmara dos Deputados e do Senado Federal. Foram 
cerca de 5 mil pes-
soas de segunda a 
sexta-feira e mais 
de 2,5 mil aos sá-
bados e domingos.

PANDEMIA
A s visita-

ções institucionais 
ao Congresso fo-
ram reabertas em 
abril após as restrições impostas para evitar a propagação da 
Covid-19. Em janeiro, as visitas ocorreram apenas de segunda 
a sexta-feira; em fevereiro e março ficaram suspensas; e as 
visitas nos fins de semana foram retomadas em maio.

COMO FUNCIONA
As visitas guiadas são realizadas às segundas, quintas 

e sextas-feiras, sábados, domingos e feriados, das 9 às 17 
horas, por agendamento ou por ordem de chegada: quando 
as visitas são agendadas, elas ocorrem nas segundas, quintas 
e sextas-feiras, para grupos com mais de 15 pessoas e para 
visitas em inglês, espanhol, francês ou libras; e as visitas 
espontâneas, por ordem de chegada, ocorrem às segundas 
e sextas-feiras, e aos sábados, domingos e feriados, a cada 
meia hora.

VISITA VIRTUAL
Quem estiver fora de Brasília também pode conhecer 

os ambientes da Câmara dos Deputados e do Senado Fede-
ral navegando pelo tour 360º oferecido pelas duas Casas. 
É possível passear virtualmente pelos salões, conhecer os 
plenários e apreciar as obras de arte. Mais informações so-
bre a visitação institucional, incluindo agendamentos, estão 
disponíveis na página do Programa de Visitação Institucional 
no portal da Câmara.
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TJSP homologa retomada das obras
de ampliação do Fórum de Jacareí
Prefeitura irá arcar com 25% do valor do contrato, que chegou a quase R$ 19 milhões, e o Tribunal de Justiça com os outros 75%

No dia 07 de fevereiro deste 
ano, horas depois de uma chuva 
que provocou estragos em diver-
sos bairros da cidade, a Prefeitura 
de Jacareí anunciou a publicação 
do contrato que prevê a constru-
ção de um 'piscinão' às margens 
do Córrego Seco. O documento 
foi publicado no Boletim Oficial 
do Município, que circulou a par-
tir do dia 04 daquele mês.

Na manhã do dia 07 de fe-
vereiro, no Paço Municipal, a 

empresa responsável pela licita-
ção e a Secretaria de Infraestru-
tura se reuniram e assinaram a 
ordem de serviço. De acordo com 
a atual administração, a obra é 
fundamental para combater as 
enchentes nos bairros Jardim Lui-
za, Jardim Marcondes, Jardim 
Califórnia e toda a região nas pro-
ximidades do córrego, que corta 
parte da região leste da cidade.

O projeto recebeu prazo 
contratual de 6 meses para ser 

entregue (portanto, em agos-
to de 2022) e, na sequência, 
será aberta a licitação para a 
implementação do 'piscinão'.

ANOS DE ESPERA
As obras na região do Córrego 

Seco e a construção do ‘piscinão’ 
atendem a uma demanda anti-
ga de moradores, e, segundo a 
Prefeitura, "é fruto de estudo e 
de profundo debate com as pes-
soas que vivem na área". "Duas 

audiências públicas e dois estudos 
de macrodrenagem foram reali-
zados para trazer uma solução 
para quem há décadas sofre na 
época de chuvas", completou na 
ocasião, em nota.

COMPROMISSO
Ainda de acordo com a atual 

administração, o ‘piscinão’ do 
Córrego Seco não está sozi-
nho dentre as grandes obras de 
enfrentamento às enchentes. 

O represamento do Turi, na 
região central; a criação de 
três ‘piscinões’ nos bairros 
Jardim Pitoresco, Jardim do 
Marquês e Parque dos Prínci-
pes, na região leste; e a drena-
gem e canalização do Córrego 
do Tanquinho, já em fase de 
licitação, "representam um so-
matório de esforços e recursos 
de diversas frentes no combate 
às enchentes, em Jacareí", com-
pletou a Prefeitura.

Decisão da Justiça obriga
Prefeitura a acabar com
enchentes no Jd. Luiza

A Redação

A Defensoria Pública 
de SP anunciou que obte-
ve uma decisão judicial li-
minar que determina que 
a Prefeitura de Jacareí 
adote providências para 
impedir as constantes 
enchentes no bairro Jar-
dim Luiza (região leste). 
A decisão determina, ain-
da, prazo de até 180 dias 
para que sejam realizados 
estudos técnicos atualiza-
dos para execução de um 
projeto de intervenção 
urbana de prevenção às 
enchentes na região. 

A decisão é assinada 

pela juíza Rosângela de 
Cássia Pires Monteiro, ti-
tular da Vara da Fazenda 
Pública de Jacareí.

No mesmo prazo, se-
gundo a decisão, deverá 
a Prefeitura apresentar e 
executar medidas de con-
tingenciamento preventi-
vas e urgentes para o de-
sassoreamento, limpeza, 
manutenção/recuperação 
da calha do curso d'água 
do Córrego Seco, ou ou-
tras medidas necessárias 
para ‘prevenir novos de-
sastres’, reforça.

MOBILIZAÇÃO
No início de junho 

deste ano, o Diário de 
Jacareí informou em re-
portagem sobre o tema 
que moradores procura-
ram a Defensoria e fize-
ram diversos relatos de 
transbordamentos, que 
acarretaram perdas e da-
nos em razão da invasão 
das águas nas casas. De 
acordo com os relatos, 
desde 2010 eles ‘sofrem 
com enchentes e omis-
sões do poder público na 
implementação de políti-
ca de drenagem urbana 
na região’, afirmam.

A ação foi ajuizada 
após a Defensoria ter en-
viado ofício à Prefeitura 

A Redação

O Tribunal de Justiça 
do Estado de São Pau-
lo (TJSP) anunciou a 
homologação de todo o 
processo licitatório para 
a retomada das obras de 
ampliação do Fórum de 
Jacareí, paralisadas desde 
o ano de 2010. O anúncio 
oficial de adjudicação, ho-
mologação, autorização 
de despesa e assinatura 
de contrato foi publicado 
na edição do último dia 
22 de julho do Diário da 
Justiça Eletrônico. 

A empresa responsá-
vel pelos serviços será a 
Incorplan Engenharia 
Ltda., com sede na capital 
paulista, pelo valor total 
de R$ 18.989.771,48.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado 
de São Paulo, desem-
bargador Ricardo Mair 

Anafe, designou o ser-
vidor Eduardo Marques 
Araújo para coordenar 
os trâmites internos até 
o início dos serviços. 

CALENDÁRIO
A concorrência públi-

ca para a contratação de 
empresa especializada na 
realização 
das obras 
pelo 'menor 
preço' pre-
via vistoria 
obrigatória 
das interes-
sadas entre 
os dias 25 
de abril e 
18 de maio. 
Uma sema-
na depois, 
no dia 25 do mesmo mês, 
ocorreu a entrega dos 
envelopes com proposta 
comercial e documentos 
de habilitação.

CELEBRAÇÃO
O prefeito Izaias San-

tana (PSDB) mais uma 
vez confirmou ao Diário 
de Jacareí que a retomada 
das obras foi possível me-
diante assinatura de um 
novo convênio que alterou 
os termos iniciais da par-
ceria entre o Município a 

o Tribunal de 
Justiça. De 
acordo com o 
documento, a 
Prefeitura irá 
arcar com 
25% do valor 
do contrato, e 
o TJSP com 
os  out ros 
75%, sendo 
que para este 
ano o Muni-

cípio prevê reembolsar até 
R$ 5 milhões para viabili-
zar a retomada das obras.

A expectativa é de que 
as obras, ainda sem data 

para serem retomadas, 
tenham duração de 18 
meses, sendo que a lici-
tação, contrato e projeto 
executivo são de respon-
sabilidade do TJSP.

ECONOMIA
Em dezembro de 2017, 

numa das muitas viagens 
que fez à capital na ten-
tativa de dar andamento 
ao processo, o prefeito 
Izaias disse que concluir 
as obras de construção do 
anexo do Fórum significa-
va 'beneficiar a população 
e economizar'.

"Para a cidade é funda-
mental a conclusão desta 
obra, pois além de me-
lhorar a qualidade no 
atendimento de quem 
busca a Justiça, propor-
cionará a redução de 
aluguéis que hoje estão 
sob a responsabilidade do 
Município", reforçou.

As obras de ampliação do As obras de ampliação do 
Fórum de Jacareí estão paralisadas Fórum de Jacareí estão paralisadas 

desde o ano de 2010desde o ano de 2010

pedindo esclarecimen-
tos. Apesar de as res-
postas sobre medidas 
para conter as inun-
dações, as enchentes 

continuaram a ocorrer 
em diversos períodos 
posteriores, causando 
alagamentos de ruas e 
casas, afundamento do 

calçamento, bem como 
danos às residências 
e perdas econômicas 
aos seus moradores e 
moradoras.

Prefeitura promete 'piscinão' para resolver o problema

 Córrego Seco: transtorno para 
moradores de bairros do entorno, 

na região leste, em períodos de chuva. 
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A empresa 
responsável pelos 
serviços será a 
Incorplan Engenharia 
Ltda., com sede na 
capital paulista
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Crimes contra crianças 
e adolescentes

A mesma lei acima citada determina, em casos de 
violência doméstica e familiar contra a criança e o 
adolescente, que é vedada a aplicação de penas al-
ternativas e substitutivas às privativas de liberdade, 
seja multa, cestas básicas ou prestação pecuniária.

Os crimes previstos no ECA são de ação penal pú-
blica incondicionada, ou seja, o processo é deflagrado 
quando o promotor de justiça oferece a denúncia, 
o que não depende de concordância da vítima ou de 
seus representantes legais.

Se qualquer dos crimes for praticado por servidor 
público ou agente político, mediante abuso de sua 
autoridade, e o criminoso for reincidente, ocorrerá 
perda do cargo, função ou mandato eletivo, após o 
trânsito em julgado da condenação.

Uma dessas figuras está descrita no art. 230 e 
consiste em privar a criança ou o adolescente de sua 
liberdade, procedendo à sua apreensão sem estar 
em flagrante de ato infracional ou inexistindo ordem 
escrita da autoridade judiciária competente.

A pena, no caso, será de detenção de seis meses a 
dois anos, e é estendida ao policial de rua e o delegado 
de polícia que procede à apreensão sem observância 
das formalidades legais (por exemplo, declarar ao 
apreendido seus direitos e lavrar o respectivo auto).

Deixar de comunicar a apreensão a familiares e 
juiz também é crime (art. 231).

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor.

José Luiz Bednarski

As pessoas em idade inferior a 18 anos merecem 
especial tratamento protetivo do legislador, 
pois estão em peculiar condição de desenvol-

vimento, o que gera consequências irreversíveis em 
sua trajetória de vida.

Por isso, dispõem de legislação específica, o Esta-
tuto da Criança e do Adolescente (ECA), que as coloca 
a salvo de violência, exploração e qualquer tipo de 
crueldade, assegurando-lhes direitos fundamentais.

A seção II do capítulo I do título VII prevê crimes 
praticados contra criança ou adolescente, seja por 
ação ou omissão, sem prejuízo dos crimes comuns 
previstos no Código Penal e legislação esparsa.

Recente modificação trazida pela Lei nº 
14.344/22 prevê que não se aplica a Lei nº 9099/95 
aos delitos previstos no ECA. Ou seja, não mais se 
beneficia o infrator com transação penal e suspen-
são condicional do processo.

Campanha 
de doação de 
sangue neste 
sábado (6)

O mês de agosto come-
ça com mais uma edição 
da campanha de doação 
de sangue, ‘Doa Jacareí’, 
realizada pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria de 
Saúde, em parceria com o 
Banco de Sangue de São 
José. A edição deste mês 
será realizada neste sába-
do (6), a partir das 7h, no 
Centro de Imagens (Praça 
Luiz de Araújo Máximo, 50, 
Jardim Paraíba). No local, 
será feita a distribuição de 
140 senhas, por ordem de 
chegada. Não há necessi-
dade de agendamento.

Rugby perde, 
mas segue 
na zona de 
classificação
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O Jacareí Rugby per-
deu para a Poli, mas segue 
na zona de classificação 
às quartas se final do Bra-
sileiro. O jogo foi realiza-
do no último sábado (30), 
em Osasco (SP).  O time da 
casa derrotou os ‘jacarés’ 
por 30 a 10 em duelo da 
sétima rodada do Grupo 
Sudeste do Super 12. O Ja-
careí Rugby ocupa a quar-
ta posição com 18 pontos 
em sete jogos. A próxima 
partida será contra o São 
José, no ‘clássico caipira’, 
em São José dos Campos, 
no dia 13 de agosto.
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Três LEVs de Jacareí passaram a 
funcionar também aos domingos

 SERVIÇO

LOCAIS DE ENTREGA VOLUNTÁRIA (LEVs)
Unidades que ficam abertas de segunda-feira a sexta-feira, das 
7h às 19h; sábados, entre 7h e18h; e domingos, entre 8h e 15h:

Jardim Santa Maria – Av. Malek Assad, 725
Jardim Flórida – Av. Pensilvânia, 793 (próximo à rotatória)
Altos de Santana II – Av. Gilda Parente Greco, 95.

Unidades que ficam abertas de segunda-feira a sexta-feira,
 das 7h às 19h; e sábados, entre 7h e18h:

Jardim do Vale – Av. Lafayete Benedito Briant, 263
Parque Meia Lua – Av. José Maria Salgado, 101
Jardim Paraíso – Rua Guilherme Flessatti, 100
Jardim Elza Maria – Rua Antônio Ferreira Rizzini, 750 (próximo ao SESI)
Parque Imperial – Av. Nurimar Fazzolari de Freitas, 105.

Unidade que fica aberta de segunda a sexta-feira, das 7h às 11h e 
das 12h às 18h; e aos sábados, das 7h às 11h e das 12h às 16h:

Vila Garcia – Estrada da Servidão, 100 (atrás do Centro Comunitário).

Desde o domingo (31), LEVs nos bairros Jardim Santa Maria, Jardim 
Flórida e Altos de Santana II passaram a operar entre 8h e 15h

A Prefeitura de Jacareí, 
por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente & Zela-
doria Urbana (SMAZU), 
ampliou os serviços de três 
Locais de Entrega Volun-
tária (LEVs), que passaram 
a funcionar também aos 
domingos, entre 8h e 15h, 

nos bairros Jardim Santa 
Maria, Jardim Flórida e 
Altos de Santana II.

A novidade já começou 
a valer a partir do último 
domingo (31) e os pontos 
estão em regiões diferen-
tes da cidade, permitindo 
que esta melhoria possa 

ser usada por todos no 
descarte correto de ma-
teriais de construção até 
um metro cúbico, móveis 
em desuso, eletroeletrô-
nicos, eletrodomésticos e 
sucatas em geral, além de 
óleo de cozinha, pilhas, 
lâmpadas e outros.

Prêmio ‘Viola Caipira’ prorroga 
inscrições até este  domingo (7) 

As inscrições para o 
Prêmio ‘Viola Caipira’, 
uma realização da Funda-
ção Cultural de Jacarehy 
(FCJ), foram prorrogadas 
até o dia 7 de agosto (domin-
go). Serão selecionados vio-
leiras e violeiros da região, 
com o objetivo de valorizar 
a cultura tradicional caipira.

O conc u r so  se rá 

realizado em duas fases: 
a primeira classificatória, 
onde serão analisados os 
materiais em vídeo dos 
inscritos e selecionados os 
dez melhores candidatos, 
de acordo com a avaliação 
da comissão julgadora. Já 
a segunda fase será presen-
cial, no dia 21 de agosto, na 
Feira do Bolinho Caipira 

“Praticamente todos os 
LEVs de Jacareí já aten-
dem por 12 horas durante 
a semana. Aos sábados, 
são 11 horas de portas 
abertas. Agora, a gente tem 

três pontos funcionado 
também aos domingos”, 
enfatiza Claude Mary de 
Moura, secretária de Meio 
Ambiente & Zeladoria Ur-
bana de Jacareí.

Pontos estão 
em regiões 
diferentes da 
cidade para o 
descarte correto 
de materiais de 
construção 
até um metro 
cúbico e outros
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Serão válidas somente músicas sertanejas tendo a 
viola caipira como instrumento principal
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2022, com a apresentação 
dos selecionados.

Serão premiados os três 
primeiros lugares, com 
R$ 750 reais para o 1º, R$ 
500 reais para o 2º e R$ 
300 reais para o 3º lugar.  
Receberão também uma 
premiação simbólica, com 
troféu e certificado, os se-
lecionados como Violeiro 
Revelação, Violeira Reve-
lação e Maior Público. 

As inscrições são gra-
tuitas e realizadas por 
meio de formulário on-li-
ne. Acesse www.fundaca-
ocultural.com.br e saiba 
mais.  Os interessados 
podem se inscrever indi-
vidualmente ou em duplas. 

INSCRIÇÃO
Os interessados deverão 

gravar um vídeo de até 
cinco minutos, utilizando 
qualquer cenário para a 

gravação. É necessário que 
nas imagens, seja possível 
identificar o instrumento, o 
rosto e as mãos do candida-
to, além de conter no início, 
a apresentação do(a) violei-
ro(a) e do seu município de 
origem e, breve relato sobre 
o repertório escolhido para 
ser performado. 

Vale ressaltar que, se-
rão válidas somente músi-
cas sertanejas com a viola 
caipira como instrumento 
principal, tanto no vídeo de 

inscrição quanto na apre-
sentação presencial.

EDITAL
O edital completo da 

premiação foi publicado 
no Boletim Oficial da Pre-
feitura Municipal de Ja-
careí e pode ser acessado 
no site da FCJ também. 
Maiores informações ou 
dúvidas podem ser escla-
recidas pelo e-mail direto-
riadeeventos@culturajaca-
rei.sp.gov.br.



Tudo feito às escondi-
das para surpreender as 
crianças; e surpreendeu 
mesmo: elas adoraram a 
novidade. 

A alegria foi enorme 
quando viram uma casa 
na árvore, construída 
pelo tio Edison. Tinha 
uma bonita porta verde 
com tramela e duas jane-
las, também verdes, com 
vidros coloridos. Dentro, 
vários brinquedos novos 
para que se divertissem. 
Para subir até a casa 
eram duas escadas, 
uma de madeira e outra 
de cordas trançadas. E 
mais que depressa subi-
ram e não houve quem 
as tirasse de lá.

Não desceram sequer 
para o café da tarde ta-
manha a alegria que sen-
tiam. Somente a fome fez 
concordarem em descer 
para tomar banho antes 
da janta. 

Vocês pensam que qui-
seram jantar junto com 
os adultos? Nada disso, 
foram comer e depois dor-
mir na casa da árvore. O 
combinado foi não fazer 
bagunça e nem desperdi-
çar os alimentos. Assim 
que terminaram de jantar 
tiveram a companhia do 
tio Edison, que foi encon-
trá-los e contou histórias 
divertidas. Ele as inven-
tava e todos riam muito, 
mas ao final resolveu con-
tar algumas de assustar, 

que falavam de bichos 
ferozes, monstros, fan-
tasmas e bruxas.

Lógico que criançada 
fica assustada com his-
tórias assim. Depois, na 
hora de dormir, os meni-
nos estavam medrosos; 
tudo estava escuro e no 
alto da árvore somente 
a luz da lua iluminava a 
casa da árvore. A sombra 
dos galhos balançando e 
projetada no vidro os as-
sustou. O barulho do ven-
to, então, foi muito pior. 
E quando ouviram uma 
coruja piar tremeram. 

Helena, a única meni-
na da turma foi acordada 
e pediram a ela que des-
cesse com eles. Juntaram 
os travesseiros e cobertas 
e foram dormir com os 
adultos. Deitaram em ca-
mas confortáveis, fizeram 
as orações e dormiram. 

A ntes,  combinaram 
que no dia seguinte 
brincariam na casa da 
árvore enquanto fosse 
dia claro, mas dormir 
lá, nem pensar.	

Helena teve um sono 
pesado, acordou bem tar-
de e com muita fome. Os 
meninos despertaram um 
pouco antes e precisaram 
tomar um bom banho. Ti-
nham feito xixi na cama 
e molhado os pijamas e 
as cobertas. 

Helena, a única da 
turminha que não teve 
medo, os provocou fa-
lando que o xixi na cama 
foi por causa das histórias 
contadas pelo tio Edison. 

Os primos f icaram 
bravos e afirmaram que 
não foi por causa disso. 
E você, que está lendo 
ou ouvindo esta história, 
acha que foi por que?!

A casa na árvore
Waldir Capucci  

Inventa-me
para que eu compreenda
como pacificar um oceano bravio
e o possa combater com a fúria
das palavras.

para que acalme os peixes no aquário
que esbarram no vidro
e colorem a sala com essa cor
de desespero.
 

Inventa-me
para que saiba o nome
das coisas invisíveis
E finalmente consiga habitar
no sossego crepuscular do tempo. Elke Lubitz

Inventa-me

Há termos que, quando 
nos deparamos com eles, 
dão o que pensar... parábo-
la, por exemplo. Nos dois 
significados que conhe-
ço desse termo. Quando 
adolescente, ao estudar 
Ciências, fiquei intrigado 
com a trajetória parabóli-
ca de corpos celestes.  Era 
como algo começar uma 
órbita e depois não ter 
mais nenhuma, em uma 
reta levemente entortada 
(descobri que isso:  uma 
trajetória de escape ou 
captura, temporária).

O outro significado 
tem a ver com um dos 
meus encantos nessa vida: 
o estudo das línguas. Pa-
lavra vem do termo latino 
“parábola”. Em contexto 
cristão, conhecemos bem 
esse significado, pois nos 
Evangelhos há várias pa-
rábolas, histórias alegóri-
cas sobre os ensinamen-
tos que estavam sendo 
pregados às multidões 
que seguiam Jesus e seus 
discípulos.

Nos dois signif ica-
dos acima, trata-se de 
algo que tangencia a 
nossa realidade mais 

(aparentemente) estável. 
Identifico, em ambos os 
significados, uma lem-
brança de que não conhe-
cemos e/ou relatamos por 
meios diretos. Fazemos 
curvas, desvios, evitamos 
abismos, nos protegemos 
das ciladas.

A palavra, talvez nosso 
maior tesouro, nós as (re)
criamos constantemen-
te, e as sobrepomos ao 
silêncio angustiante das 
grandes questões sem res-
posta. É nossa dimensão 
do possível. Astutamente, 
com a humildade de saber 
que não vamos ao fundo 
das coisas, que nossas 
respostas são provisórias, 
temporárias (como as ór-
bitas parabólicas). 

Tal como nas parábo-
las, cada palavra que pro-
ferimos é uma alegoria, 

uma comparação. Nesse 
gesto, ao mesmo tempo, 
congregamos o que faze-
mos juntos e mantemos 
o necessário mistério da 
nossa condição. E, embo-
ra possa parecer inquie-
tante – e às vezes é, mes-
mo – é como o saborear 
de uma sobremesa rara e 
deliciosa que sorvemos 
pelas beiradas, lentamen-
te, adiando o final da por-
ção que nos resta. 

Temporárias trajetó-
rias, indiretas alusões 
são o que podemos, são 
o que somos. E, afinal, o 
milagre do que, dentro de 
nossa limitação e de nossa 
finitude, construímos.

Marco Villarta é professor 
e pesquisador na Universidade 
Federal de Lavras. Poeta, escritor 
e tradutor. 
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Parábola

Convivo há doze anos com 
um conspiracionista, meu ma-
rido. Por isso todas essas teorias 
de escutas nos aparelhos eletrô-
nicos, símbolos escondidos em 
notas, mensagens subliminares 
em produtos, grandes corpo-
rações nos vigiando, não me 
impressionam. Embora, nesta 
última semana, um elemento 
tenha surgido tantas vezes em 
minha rotina que desconfiei 
que não fosse uma simples coin-
cidência. Sugestionada pela 
convivência conjugal comecei 

a desenvolver a minha própria 
teoria da conspiração. 

Esse elemento é na verda-
de uma pessoa: Ivan Pavlov, 
o renomado cientista Russo. 
Todo psicólogo sabe de cor e 
salteado os princípios da Teoria 
do Condicionamento Clássico, 
ou Condicionamento Pavlo-
viano, para os mais íntimos. 
Mas, fora do meio acadêmico 
essa não é uma teoria muito 
difundida. Por isso, estranhei 
quando nos últimos dias vi 
referências a Pavlov em tudo 

que é lugar: em um filme, no 
romance que estou lendo, em 
uma chamada de notícia e até 
mesmo, pasmem(!), no Tik-Tok. 
Este enigma me intrigou signi-
ficativamente. O que será que 
Pavlov está tentando me dizer?

Em intervalos esporádicos a 
sensação incômoda vinha me 
perturbar. Pensei e repensei. 
Só nesta manhã desvendei o 
mistério: Esse mundo conspi-
ratório exige certo malabaris-
mo mental. Os sinais não eram 
sobre Pavlov especificamente, 

e sim sobre os cachorros. Os 
cachorros! A Teoria do Condi-
cionamento Clássico só existe 
graças aos cachorros. Era isso! 
Subitamente recordei que há 
dias tive a ideia central para a 
crônica do mês: Agosto o ‘mês 
do cachorro louco’, até pesqui-
sa sobre o tema já tinha feito. 

Mas, infelizmente, como 
vocês perceberam, solucionei 
as mensagens subliminares 
tarde demais. Então, esse as-
sunto ficará para outro momen-
to, quem sabe para Agosto do 
próximo ano, ou no famoso ‘a 
gosto de Deus’. 

Minha teoria é que o cotidia-
no não esconde nada de nin-
guém; ele dá sinais bem claros 
do que devemos ver e escrever, 
somos nós cronistas que ali-
mentamos essa tendência de 
conspirar até mesmo contra as 
pequenas banalidades.  

   O melhor 
amigo 

do Pavlov
Suéllen Raquel

JACAREÍ
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Me. Profª Maria Thereza Ferreira Cyrino 

Invisibilidade das instituições

De repente, sem materialida-
de, uma forma de pensamen-
to vem como sopro, gerando 
a vontade de derramar, num 
lapso de tempo, cada sentimen-
to. E o que mais intriga são 
as verdades, as certezas, que 
o mundo que a gente não vê 
reserva através das intuições. 
Dois anos de pandemia, mor-
tes e catástrofes ambientais que 
afligem mentes e corações, na 
invisibilidade das intuições, 
provocam aperto na garganta 
até palavrear. Como que do 
nada, a forte emoção no peito 
pinça história de vida dos meus 
antepassados, dando todo um 
significado à palavra livre. Aos 
14 anos de idade meu pai perde 
nos braços sua mãe, acometida 

de tifo, a peste da época. Na 
roça, meu avô tocando a vida 
com doze filhos de 17 a 03 anos 
de idade, administrava fazenda 
grande, no interior de São Pau-
lo. Dois anos depois, num final 
de tarde, sentado na varanda 
da casinha na roça, meu tio de 
05 anos no colo, forte trovoada 
lhe reservou um raio exclusi-
vo e fulminante. Doze filhos 
mudam pra Campinas, a irmã 

mais velha de 19 anos 
exerce a maternagem da 
família, um tio de 18 e 
meu pai de 16 anos, vão 
para serviços adminis-
trativo, varredor de loja 
e seguem. Minha mãe, 
caçula de dez filhos, a 
única que se formou 
professora, aos 10 anos 
perde o pai por câncer. 
Minha vó abre um pen-
sionato de estudantes e 
segue. Desde que mundo 
é mundo, doenças e ca-

tástrofes ambientais acontecem. 
Conhecimento e tecnologia, por 
mãos conscientes podem evitar 
estragos maiores. Conscienti-
zação é a chave, cidadania e 
sustentabilidade as ferramen-
tas. Esta minha raiz, embora 
real e triste, me motiva dar a 
volta por cima sempre, sendo 
melhor a cada dia e cumprindo 
com dignidade a desafiadora 
missão terrena. Gratidão Pai!

O mundo que a gente não vê

Na minha infância, mi-
nha avó dizia: ‘criança, 
quando está muito quieta 
pode saber: está fazendo arte’. 
Como era gostoso ouvir isso 
dela... Minha avó falava no sen-
tido figurativo que eu estaria 
fazendo alguma coisa errada, 
traquinice ou travessura. Mas, 
sem conhecer o significado, 
aquilo soava para mim como 
algo muito importante. Porém, 
no meu, caso era ba-gunça 
mesmo. 

Só mais tarde eu iria apren-
der que artes são as obras mais 
significativas, que movem o 
mundo no sentido estético. 
Por isto precisam ter seu espa-
ço preservado e comentado. E 
para impulsão foi criado o ‘Dia 
das Artes’ para ser comemora-
do em 24 de agosto a cada ano.

Em Jacareí, os responsáveis 
pela cultura cuidam muito bem 
disso em vários segmentos que 
vão da pintura à escultura e da 
música ao teatro, passando por 
escritores talentosos que orgu-
lham a cidade.

As artes mais admiradas 
ainda são as milenares que nos 
levam às reflexões de pessoas 
ilustres e cenários que não mais 
existem. São figuras que tocam 
nossa sensibilidade como se es-
tivéssemos diante delas. Comu-
nicam-nos por si mesmas.

Os artistas que as produzi-
ram foram imortalizados pelas 
obras que vão do Renascentis-
mo, século 14, até o século 19, 
passando pelo Iluminismo. 
Nesse largo período aparecem 
figuras como Leonardo Da 

Geraldo José Da Silva

Importância 
das artes

Vinci, Michelangelo, Rafael e 
outros tantos que encontramos 
na literatura universal. 

Na metade do século 20 
surgiu a arte moderna, cuja 
características principais eram 
a informalidade e a isenção 
de regras fixas. Na segunda 
metade do mesmo século, de-
pois da segunda guerra mun-
dial, veio o revolucionário 
‘pós-modernismo’. 

A arte contemporânea com 
que agora convivemos, valo-
riza mais a criatividade que a 
própria obra. Há ausência de 
valores, mistura do real com 
o imaginário e liberdade de 
expressão. 

Nem por isso a arte ficou di-
minuída. Ela continua crescen-
do em criatividade, invenções 
e, principalmente, em participa-
ções. É, cada vez mais, comuni-
cação e interação do ser huma-
no pela música, cinema, teatro, 
livros e meios eletrônicos.

Quando eu era pequena 
não se falava em ponkan...
era mixirica. 

A casca era grudadinha 
e eu sempre pedia pro meu 
pai começar a descascar para 
mim. Uma vez, me distrai e 
ele descascou a fruta toda... 
chorei, porque eu queria que 
ele apenas fizesse o que me 
era mais difícil, o resto eu fa-
ria! Eu gostava de descascar 
a mixirica.

Hoje, mixirica é ponkan 
e eu já nem tenho mais meu 
pai, mas Deus, todos os dias 
começa a descascar a mixiri-
ca do novo dia pra mim. Ao 
acordar eu agradeço, termino 
de descascar e a saboreio. 

Na maioria das vezes é bem 
doce, outras... nem tanto, mas 
eu agradeço profundamente 
todas as mixiricas que Ele 
me dá.

Até mais...

Mi
xi
ri
ca

Hoje talvez, eu fosse escrever 
algo mais leve, sem contudo fu-
gir do tema, ao qual me propus,  
mas me deu saudade....

Saudade de um tempo, em 
que  eu trabalhava em uma 
empresa conceituada e nós, os 
funcionários, tínhamos o privi-
légio de ir e voltar do trabalho 
em ônibus fretados.

Eram filas de ônibus, e tam-
bém de cidadãos desfilando or-
gulhosos com seus crachás de 
funcionários, fila de gente feliz 
que acreditava, que sonhava. 

Também havia filas de crian-
ças bem educadas em escolas 
estruturadas com professores  
bem preparados. Filas de pro-
fissionais que exerciam sua 
função de educar, sem medo 
de levar uma bala na cabeça. 

Mas não se via filas nos cor-
redores dos postos de saúde. 
Os planos particulares supriam 
os privilegiados e o restante ti-
nha a garantia do Estado, para 
morrer dignamente.

Não havia filas de drogados 
implorando pelo ‘elixir da feli-
cidade’, que mata antes de dar 
bom dia, sem arrependimento.

Desapareceram os ônibus 
fretados; as empresas dimi-
nuíram sufocadas pelos altos 
impostos e ex-funcionários 
ocupam filas de mendigos a 
implorar nos semáforos.

Em época de eleição e fome, 
o ‘sistema’ seduz o povo com 
filas de ‘vales’. São tantos vales 
que nem vale a pena citar; tais 
vales, só valem para atender às 
filas do poder que oprime.

Somos culpados. Saímos da 
fila certa para negligenciar o 
tempo. Tempo em que podería-
mos ter aprendido moralidade, 
espiritualidade e valores.

Hoje o cenário mostra que, o 
tempo de aprender a ser gente 
de moral ilibada, já passou e só 
resta cuidar para que o pouco 
que ficou escondido dentro dos 
corações de boa vontade ain-
da possa germinar e mudar o 
planeta, digo planeta, porque 
já não se fala só de um país, 
quando a peste da imoralidade 
e do egoísmo se alastra conti-
nentes afora, abalando as estru-
turas de uma humanidade que 
tinha tudo para ser ‘Do Bem’.

Agosto
a gosto
Thomé Madeira

Pobre mês de agosto...
Nem se sabe há quanto tem-

po esse mês tão temido tem essa 
fama: mês da má fortuna, mês 
de desgosto do qual todos se 
protegem como podem, entre 
rezas e talimã, na guarda con-
tra os infortúnios e a desejar 
que os dias - e são trinta e um 
- passem logo. Citam a história 
nossa e do mundo, os tantos 
agostos agourentos e funestos.

Mas há os que na piadice 
usam o malfadado para justifi-
car decisões ‘empuradas’, aque-
las que não se quer nem saber e 
ainda jogam as tais pra longe, 
no dizer ‘a gosto de Deus’ no 
escapulir do importante (ah, 
namorados e noivos) e o tempo 
já vai correndo...  

Mas, será que não está na 
hora de dar melhor fama ao 
nosso tão temido mês?! Sei que 
tem gente que comemora, que 
faz desse tempo um sinal de sor-
te, que tem nele suas fortunas e 
felicidades, as suas ‘viradas de 
vida’, longe de todas as desditas 
e ‘malassuertes’, no dizer dos 
mais velhos. Fora de nosso país, 
é o mês de viagem, de férias e 
diversão, a alegria dos tempos 
bons.

Que venha, então, o tal agos-
to, no baile da fortuna e triste-
za, e que ambas nos ensinem 
sobre o grande tesouro que vale 
mais que qualquer coisa neste 
mundo.

Que seja a gosto, o gosto de 
viver. 

Ditos do cotidiano

Mona Lisa, de Da Vinci

O restante tinha 
a garantia do Estado, 
para morrer 
dignamente.
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O GABRIEL É FERA!

Murilo Bednarski

Olá meus amigos, hoje 
vou falar de uma ‘fera’ do 
jiujitsu brasileiro.

Gabriel Petersen é um 
Jovem de 15 anos, nascido 
em Jacareí, e que se tor-
nou campeão de juijitsu no 
torneio ‘Pan Kids’, de Or-
lando, na Flórida (Estados 
Unidos da América), o mais 
importante evento mundial 
da categoria. 

O torneio aconteceu no 
dia 23 de julho passado 
e Gabriel foi consagrado 
‘campeão do mundo’ da 

categoria. Ele permaneceu 
em Miami, também na Fló-
rida, onde treinou em uma 
das melhores academias in-
ternacionais, a ‘Fight Sports 
Miami Braziliam Jiujitsu’.

Dias antes da competi-
ção mais importante de sua 
vida, o jacareiense desa-
fiou-se a si mesmo lutando 
em evento local na cidade 
de Miami, na modalidade 
‘Grapling’ (luta sem qui-
mono) em que faturou o 
cinturão da categoria.

Gabriel pratica jiujitsu 

desde os 9 anos de idade 
e é bastante conhecido em 
Miami dentro da modalida-
de que pratica.

Assim, além do cinturão, 
representando o melhor e 
da tão sonhada medalha 
do Pan Kids, o nosso Ga-
briel também trouxe outra 
medalha de ouro do evento 
secundário em Miami.

No Vale do Paraíba Ga-
briel também se destaca. 
Em São José dos Campos  
já tem gente de olho nele. 

Canção de ninar 
para um futuro que 
talvez não seja. 
Sobre o rosto do 
amanhã que não se fez 
ainda, eu canto. 
Canto para a força do 
tempo que tudo prescreve 
e onde as sementes do 
vindouro repousam. 
Canto para o ocorrido 
que se esvai, para o 
presente que mal se 
vivencia e para o futuro 
que ainda não eclodiu, 
mas que aguardo. 
Em meus sonhos. 
Em meus devaneios. 
Nas abstrações que habito. 
Eu canto. 
Canto para os entes 
que nascem das palavras. 
Canto para a memoria dos 
dias que se foram.  
Canto para o futuro que 
gravita na eternidade. 
Canto para o instantâneo 
e o eterno. Para a as 
inquietações e as certezas. 
Para o doloroso 
aprendizado de perder-
me. Para o inquieto 
ofício de achar-me. Para 
o inevitável momento de 
despir-me do que penso 
ser.  Eu canto...

Canção 
de ninar

Ludmila Saharovisk

Curta o
alegre
prazer 
de ir ao 
cinema

Braz Antônio

Uma das coisas mais 
importantes que aprende-
mos com a Pandemia da 
Covid19 foi a importância 
de conviver com as outras 
pessoas além das mais 
habituais como fami-
liares e amigos pró-
ximos. Você já deve 
ter percebido que nós 
dependemos do outro, 
ou da outra, para tudo, 
verdade?! 

Desde que nasce-
mos e somos atendi-
dos por uma equipe de 
médicos, enfermeiras, 
trabalhadores em geral 
dos hospitais, meios de 
transportes, comunica-
ção e tudo o mais até o 
simples ato de sair pelas 
ruas contatando com pes-
soas do mais variado tipo 
de relacionamento. Uma 
das práticas que volta a 
ganhar a importância 
de antigamente é a ida 
ao cinema. Quando as 
pesoas querem fazer um 
programa cultural com-
pleto e de alto nível, não 
há nada mais gostoso do 
que programar uma ida 
à ‘telona’ e vizinhança. 
Principalmente numa 
cidade como Jacareí 

que além de oferecer 
salas de projeção 
bem equ ipadas , 
complementa a 
d iversão com 
m a i s  d e  u m 
f ilme a esco-
lher. Sem falar  
no complemen-
to do programa 
com restaujran-
tes, pizzarias, cafés 
e lojas. Aproveite! De Chaplin a Pokémon, cinema é paixão sem limites
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Marisa MirásEra uma vez...Era uma vez... Membro da AEILIJ (Associação de Escritores e 
Ilustradores de Literatura Infanto-Juvenil)

Keco, Keco, Keco
A madrinha literária
mais para ‘pé quente’

Anna Karla G. Maiola Covre

Fui convidada pelos escrito-
res Waldir Capucci e Marisa 
Mirás, minha madrinha lite-
rária, a participar da primeira 
palestra como ‘Escritora Mi-
rim’. O evento foi na Escola 
Antônio José de Siqueira, 
no distrito de São Silvestre, 
dentro do projeto ‘Futuros 
Escritores’. Combinamos ir 
de ônibus, e assim começou 
nossa aventura! 

O encontro foi no ponto ao 
lado do Mercadão. Eu fui a 
primeira a chegar com a ma-
mãe, depois veio o Capucci e 
logo a seguir a Marisa Mirás. 
Enquanto o ônibus não vinha, 
falamos um pouco de como 
seria a nossa palestra. 

Por fim, o ônibus chegou. 
Seguimos nele e ao passarmos 
próximo ao Parque dos Euca-
liptos a Marisa falou: 

 – Nossa, tem muito tempo 
que não ando de ônibus, será 
uma aventura e tanto. 

Nesse momento, mal ela 
termina de falar, algo inusi-
tado acontece: o ônibus pára 
de funcionar! Todos caímos 
na risada, e eu disse:

– Nossa! a minha madrinha 
literária é pé frio! – mais risos. 

Capucci levantou-se, disse 
que ia ver o que aconteceu. 
De repente estava lá fora; pela 
janela dava pra vê-lo... 

Muitas pessoas também 

desceram do ônibus, mas 
eu, mamãe e Marisa Miras, 
permanecemos ali sentadas, 
observando o que iria ser feito 
a respeito. Em certo momento 
nem o Capucci nem o cobra-
dor estavam dentro, e com o 
veículo quase que vazio, o 
motorista conseguiu fazê-lo 
funcionar! Foi quando a Ma-
risa falou: 

Acho que era excesso de 
peso, pois bastou Capucci e 
o pessoal descerem que o ôni-
bus pegou! Foi uma risada só. 

Nisso, o cobrador e todos 
retornaram pro ônibus e pu-
demos seguir viagem. Foi 
mesmo uma aventura e tanto. 
Cheguei a conclusão de que a 
madrinha literária não era pé 
frio; quem acabou levando o 
título foi nosso amigo Capuc-
ci, pois ao descer do ônibus, 
como se fosse mágica, ele 
funcionou. 

Assim, recomeçou nossa 
viagem, com direito a uma lin-
da paisagem do que ali restou 
da Mata Atlântica, com mui-
tas árvores silvestres. Será por 
isto que ali é São Silvestre?! 

Eu não tinha pensado nessa 
possibilidade, mas confesso 
que com minha pouca idade 
fiquei curiosa em saber a ori-
gem do nome e, com certeza 
vou procurar saber e escrevo. 

Chegamos à Escola Antô-
nio José de Siqueira e fomos 
muito bem recebidos. Eu não 

tinha noção de como seria 
nossa roda de conversa com 
os pré adolescente, a recepção 
foi muito calorosa e eles inte-
ragiram comigo como se me 
conhecessem a tempos, fiquei 
surpresa com o acolhimento e 
me senti à vontade palestran-
do com eles. 

Capucci e Marisa Mirás 
me deram total apoio. Como 
aprendiz até que me saí bem, 
A galerinha foi muito comuni-
cativa, fizeram muitas pergun-
tas e se interessaram bastante 
em ser futuros escritores. 

Os jovens de hoje em dia 
guardam grandes valores, e 
só precisam de oportunida-
des para se expressar como 
autores. Vi que ali entre eles, 
todos guardam um grande 
potencial, e com boa orienta-
ção todos podem ser ‘Futuros 
Escritores’. 

Sou Anna Karla G. Maiola 
Covre, tenho 11 anos. Desejo 
sempre ter ao meu lado pesso-
as ‘pés quentes’ assim.

Keco. Assim era conhe-
cido o Pato Furão nas redes 
sociais, pelo seu jeito de fa-
lar ‘keco-keco-keko’. Parecia 
saber de tudo: futebol, notí-
cias de jornais, fofocas, mas 
muito pouco de matemática, 
português e ciências sociais. 
Em compensação, seu apelido 
aparecia em quase todos ca-
nais de comunicação e isso lhe 
bastava. Queria ser popular. 

Mamãe pata desconfiava. 
Os boletins da escola eram de 
notas médias e baixas. Keco 
se fechava no seu quarto por 
horas. Dizia que se afastava 
das pessoas de casa ‘para estu-
dar’, mas não era bem assim.

Já estava no segundo ano 
do colegial, porém pouco to-
cava nos assuntos de colégio 
para não falar das suas notas 
que eram apenas razoáveis 
para quem dizia estudar tanto. 

Dona Pata, muito esperta, 
percebeu logo o que atrapa-
lhava Keco. Era o celular que 
ele levava no bolso para falar 
com os amigos o tempo todo. 

Cuidadosamente, para não 
amedrontar, Dona Pata per-
guntou-lhe por que ele levava 
o celular quando ia estudar. 
Keco respondeu: -ora, para 
pesquisar, mamãe. E ele não 
estava mentindo. A sua inten-
ção era essa mesmo, estudar.

Mas, era tão atraído pelas 

redes que quando iniciava no 
celular, envolvia-se por outros 
assuntos, o tempo passava, e 
nada de pesquisa alguma. 

Foi aí que Dona Pata, com 
toda autoridade, porém sensa-
ta, decidiu: De agora em dian-
te, quando você ausentar-se 
para pesquisar, terá que me 
contar sobre a pesquisa. Será 
bom para memorizar. Depois 
do estudo você terá outro tem-
po para ver as redes sociais.

E acrescentou: redes sociais 
foram criadas para facilitar a 
comunicação de modo útil e 
ágil. Tudo o mais são fanta-
sias que roubam seu tempo 
de estudo e suas boas notas.

Furão entendeu e ‘keco-ke-
co-keco’ jurou ser cuidadoso.

Moral: As mães têm muito 
sentido. É preciso ouvi-las!

Geraldo José da Silva

Histórias do Tio Gê

Dom Queixote
Marisa Mirás 

Miguelito era um cara-
mujo queixoso, reclamão e 
mal-humorado. Não se im-
portava muito com a limpe-
za e vivia recolhendo ‘tra-
lhas’ por onde passava. Seus 
amigos evitavam conversar 
com ele: ‘Só reclama, e nada 
ama!’ diziam os moradores 
da Villa Saavedra. Foi ape-
lidado ‘Dom Queixote’, pois 
além de se queixar, gostava 
de contar histórias de Dom 
Quixote e, algumas ele pró-
prio as inventava!

Nas tardes frescas, reu-
nia-se com os caramujinhos 
da Villa, à sombra de um 

carvalho e contava histórias 
de cavalaria, moinhos mági-
cos, princesas más e bruxas 
boas para os pequenos e até se 
esquecia de reclamar da vida! 

Dom Queixote vivia sozi-
nho e tinha poucos amigos! 
Reclamava dos dias chuvosos, 
dos ensolarados e de nunca 
sair de casa. Tinha dificul-
dade de locomoção devido 
ao peso de coisas inúteis que 
carregava. Dizia necessitar de 
coisas desnecessárias para um 
caramujo: ferro de passar, se-
cadora, lavadora, sapateira, e 
ainda badulaques: dentaduras 
perdidas, relógios querbrados, 
canetas sem tinta etc..

Em uma tarde de outono, os 

moradores da Villa Saavedra 
ficaram inquietos. Anteni-
nhas se mexiam e se comuni-
cavam  nervosas. Todos agita-
dos para ir à Convenção anual 
dos Caramujos, na Praia dos 
Caracóis. 	

Dom Queixote, depois de 
reclamar de tudo, horário, lo-
cal, data, resolveu participar! 
Nunca tinha ido e precisava 
de novos ares! Não saía de 
casa mesmo! Se fosse, teria 
assunto para reclamar. Le-
vou um mês para se organi-
zar para a viagem. Estava 
muito contente. Mas, como 
era mais lerdo que os demais, 
ficou para trás! Seguia lenta-
mente! Demorou tanto que 

ao chegar à Convenção, ela 
já havia acabado!

Dom Queixote queixou-se 
de tudo, ficou horas recla-
mando! Até que observou ao 
seu lado uma caramuja muito 
elegante, estilosa e de belas 
antenas encaracoladas! Ela se 
queixava muito também! 

E entre uma queixa aqui, 

outra queixa acolá, Dom 
Queixote descobriu que se 
chamava Dulce Ynea e era 
chilena. E o amor, devagar, 
surgiu entre eles! Apaixona-
ram-se e decidiram se casar. 
Como já possuíam um “mo-
torhome” nas costas saíram 
pelo mundo. Foram felizes 
reclamando para sempre!



6 a 12 de agosto de 2022  www.diariodejacarei.com.br    |9      

Cartão de estacionamento para idosos 
já pode ser emitido no site da Senatran 

Geral

Municípios de todo o país poderão disponibilizar o download da credencial a motoristas com mais de 60 anos no portal do órgão

Governo do Estado melhora infraestrutura da Rota da Luz 
A Secretaria de Tu-

rismo e Viagens de São 
Paulo (Setur) trabalha em 
um projeto de melhoria 
da infraestrutura de apoio 
da Rota da Luz, um dos 
roteiros religiosos mais 
emblemáticos do Brasil. 
A rota liga Mogi das Cru-
zes a Aparecida e deve 
atrair três mil peregrinos 
este ano, de acordo com a 
Associação dos Amigos da 
Rota da Luz. O percurso 
oferece ao peregrino uma 
vivência genuína da fé e 
dos costumes locais, uma 
vez que percorre nove 
municípios do Vale do 
Paraíba, estimulando a 
produção local, a gastro-
nomia caipira e hospe-
dagens da região.  

Com apoio da CPTM, 
será entregue, nas próxi-
mas semanas, sinalização 
de reforço que marca o 
início da rota, na Es-
tação Estudantes, em 
Mogi das Cruzes, além 
de um banner de divul-
gação com o mapa do 

trajeto, com informações 
sobre hospedagens e dicas 
em QR code. 

O percurso autoguiado 
de 210 Km também recebe-
rá abrigos para descanso, 
dando mais conforto aos 
peregrinos, além de uma 
nova remessa de passapor-
tes, disponíveis no início 
da rota e carimbados em 
cinco pontos estratégicos. 
Nas últimas semanas, a Se-
tur divulgou uma websérie 
da Rota da Luz.

O trajeto até o Santuário 
Nacional de Nossa Senho-
ra Aparecida já conta com 
quase 50 hospedagens e 
mais de 50 pontos de apoio 
ao longo das nove cidades 
que compõem a rota: Mogi 
das Cruzes, Guararema, 
Santa Branca, Paraibu-
na, Redenção da Serra, 
Taubaté, Pindamonhan-
gaba, Roseira e Aparecida. 
“As melhorias trarão ainda 
mais valorização dos desti-
nos, fomento à cultura e às 
tradições locais”, diz Ubi-
rajara Nunes, presidente da 

Associação dos Amigos da 
Rota da Luz.

CRESCIMENTO
O turismo religioso é 

um dos segmentos que 
mais cresce no Brasil. De 
acordo com pesquisa re-
alizada pela Fundação 
Instituto de Pesquisas 
Econôm icas  ( Fipe), 
são realizadas cerca de 
8,1 milhões de viagens 
movidas pela fé todo 
os anos no Brasi l. Se 
considerados os des-
locamentos para even-
tos religiosos, retiros 
espirituais, caravanas e 
romarias, este número 
sobe para 15 milhões de 
viagens, o que repre-
senta R$ 6 bi por ano 
apenas neste segmento, 
de acordo com o Minis-
tério do Turismo. 

MEMÓRIA
A Rota da Luz foi 

adaptada em 2016 pelo 
Governo do Estado 
para que os peregrinos 

A autenticidade pode ser verificada pela leitura do QR Code do documento por meio do aplicativo VIO 

A Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran) e o Servi-
ço Federal de Processamento 
de Dados (Serpro) disponibi-
lizaram a funcionalidade de 
emissão da credencial de esta-
cionamento para idosos no Por-
tal de Serviços da Secretaria. 
Os municípios poderão liberar 
o benefício a motoristas com 
mais de 60 anos, que possuam 
carteira de habilitação ativa e 

conta nível prata ou ouro na 
Plataforma Gov.Br. 

Para fazer a adesão ao ser-
viço, os órgãos de trânsito das 
prefeituras já integrados ao 
Sistema Nacional de Trânsito 
devem acessar a função “Habi-
litar Órgão Emissor”. Já para 
os entes que ainda não estão 
integrados, a habilitação é feita 
pelo Detran da respectiva Uni-
dade da Federação. Deve ser 

utilizado o certificado digital 
do CNPJ do município ou do 
Detran, anexar o símbolo do 
órgão que será apresentado na 
credencial e salvar. A partir 
disso, a funcionalidade estará 
disponível para os motoristas 
dessas localidades. 

Com essa inovação, pro-
move-se, de forma segura, a 
desburocratização do serviço. 
O cidadão passa a emitir a 

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

credencial sem custo, de forma 
rápida, sem ter que se deslocar 
a um atendimento presencial. 

Outro benefício é a provável 
redução de demanda no balcão 
do órgão de trânsito municipal.

Passo 1. Ao acessar o Portal 
de Serviços da Senatran, o usu-
ário encontrará o link direto 
para o serviço. Caso ainda não 
esteja logado no Gov.Br, será 
direcionado para esta autenti-
cação. Se já estiver conectado 
à plataforma, o link do servi-
ço estará disponível no menu 
à esquerda. 

Passo 2. Se o cadastro não 
possuir nenhum impedimen-
to, será apresentada a tela com 
o botão "Baixar Credencial", 
para fazer o download do do-
cumento. Deve-se clicar no link 
"termos e condições" para ler as 
regras de utilização, marcar a 
caixinha confirmando o "Li 
e concordo com os termos e 
condições".

Passo 3. Ao clicar no botão 
"Baixar Credencial", será fei-
to o download do documen-
to tipo PDF, já pronto para 
impressão. Caso o motorista 
tenha uma credencial emitida 
pelo portal de serviços e a perca 

por algum motivo, ele também 
poderá cancelá-la por meio do 
mesmo serviço.

SEGURANÇA 
A autenticidade da creden-

cial de estacionamento pode 
ser verificada pela leitura do 
QR Code do documento por 
meio do aplicativo VIO, dispo-
nível nas lojas Google Play e 
App Store. Trata-se do mesmo 
app já utilizado para aferir 
a autenticidade das versões 
digitais da Carteira Nacional 
de Trânsito (CNH), do Cer-
tificado de Registro e Licen-
ciamento de Veículo (CRLV), 
da Autorização para Trans-
ferência de Propriedade do 
Veículo (ATPV-e) e das novas 
placas veiculares que já pos-
suem QR Code. 

A emissão da credencial de 
estacionamento para idosos foi 
desenvolvida pela pareceria 
entre a Senatran e o Serpro 
para atender à Resolução 
Contran Nº 965 de 17/5/2022, 
que define e regulamenta as 
áreas de segurança e de esta-
cionamentos específ icos de 
veículos. à Resolução Con-
tran Nº 965 de 17/5/2022, que 
define e regulamenta as áreas de 
segurança e de estacionamentos 
específicos de veículos.

Passo a passo 
para o cidadão
gerar a credencial

A rota liga Mogi das Cruzes 
a Aparecida e deve atrair
três mil peregrinos este ano

GO
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RN
O 
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SP deixassem o acostamen-
to da rodovia Presidente 
Dutra e se deslocassem 
até o Santuário de Apa-
recida por estradas secun-
dárias, em um trajeto que 
inclui fazendas, cacho-
eiras e muita natureza. 
Com mais segurança, o 
novo trajeto favoreceu o 
turismo regional, uma 
vez que integra nove mu-
nicípios, estimulando o 
consumo da culinária e 
de produtos locais.  
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       IMÓVEIS

VENDO OU TROCO CASA
Localizado na Rua Santa Terezinha, com 
dois dormitórios, sala, cozinha, dois ba-
nheiros, quintal, piso frio na casa toda e 

azulejo até o teto na cozinha e banheiros, 
duas vagas cobertas. Documentação 

“ok”. R$ 310 mil. Troco por casa de 
menor valor. Fone: (12) 99769-1937 ou 

(12) 98805-1852. Falar com Ivany.

CASA NOVA - IGARAPÉS
Vendo casa nova no bairro Igarapés, em 
Jacareí/SP, com um dormitório, sala, cozi-
nha, wc, com quintal grande, quase plano, 
fácil local para ônibus e escola. Valor R$ 
155 mil. Tels.: (12) 3354-2423 ou (12) 
98842-2748 (WhatsApp). CRECI: 92.745. 
Ciro Consultoria e Assessoria Imobiliária. 
cirokishida2020@outlook.com

APARTAMENTOS À VENDA
Vila Romana, Edifício Santa Izabel, 
quitado, valor R$ 55 mil. Santo Antônio 
da Boa Vista, quitado, valor R$ 54 mil. 
Ambos com taxa barata de condomínio. 
Tels.: (12) 3354-2423 ou (12) 98842-
2748 (WhatsApp). CRECI: 92.745. Ciro 
Consultoria e Assessoria Imobiliária. 
cirokishida2020@outlook.com

       

       

       

EDITAIS

COMUNICADO

EMPREGO

COMUNICADO
ANTÔNIO EDUARDO LAMEIRA DE AQUINO, CPF 062.432.958-50, 
torna público que está requerendo à Secretaria de Meio Ambiente 
e Zeladoria Urbana (SMAZU) da Prefeitura Municipal de Jacareí 
(PMJ), através do processo 35480/2022, a Autorização Ambiental 
com a finalidade de intervenção em Área de Preservação 
Permanente localizada na Avenida PRESIDENTE HUMBERTO DE 
ALENCAR CASTELO BRANCO, Lote 39 Quadra U - CONJUNTO 
HABITACIONAL MARINHO – Jacareí/SP.

Cartórios alertam para intimações 
falsas para pagamento de dívidas

O site oficial da Central Nacional do Protesto oferece uma série de serviços dos cartórios de protesto

Vítimas recebem mensagens com intimação de protesto falsa; recomendação da 
Central Nacional do Protesto é entrar em contato com um Cartório de Protesto

No rastro dos mega 
vazamentos de dados 
ocorridos no Brasil, um 
novo golpe envolvendo 
pagamento de dívidas 
vem sendo praticado 
com os dados da popula-
ção paulista. Desta vez, 
intimações de protesto, 
muitas vezes com dados 
pessoais reais, utilização 
de brasão da república, 
mas com informações 
falsas de leis e selos, e de 
supostas dívidas das pes-
soas estão sendo envia-
das por fraudadores que 
se passam por Cartórios 
Nacionais de Brasília, 
utilizando o nome Servi-
ço Notorial de Títulos e 
Protesto (nomenclatura 
que não existe).

A fraude, cometida por 
uma empresa denomina-
da Cartório Nacional de 
Títulos e Protesto Ltda, 
que utiliza o nome fan-
tasia Cartório Nacional 
de Títulos e Protesto, já 
prejudicou milhares de 
pessoas que pagaram 
as supostas dívidas a 
um cartório falso. As 
intimações forjadas de 
pagamento contam um 
brasão da República do 
Brasil, DDD de contato 

Golpe semelhante
já vinha sendo 
utilizado por 
um site falso 
denominado 
‘cenaprot.com’

 SERVIÇO

ANOREG/SP
Fundada em 1928, a Associação dos Notários e Registradores do 

Estado de São Paulo (Anoreg/SP) congrega 1.546 mil Cartórios distri-
buídos em todos os municípios do Estado, os quais empregam direta 
e indiretamente mais de 23 mil pessoas. A entidade reúne cartórios de 
cinco especialidades: Registro Civil das Pessoas Naturais, Registro 
de Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas, Tabelionato de Notas, 
Tabelionato de Protesto e Registro de Imóveis.

de Brasília, referência a 
uma lei de Minas Gerais 
e selo de autenticidade do 
Estado de Goiás. Golpe 
semelhante já vinha sen-
do utilizado por um site 
falso denominado ‘cena-
prot.com’. 

COM SE PROTEGER
Em caso de recebimen-

to de intimação, seja por 
meio postal ou eletrônico, 
a recomendação é con-
firmar a veracidade da 
notificação. Para isso, é 
preciso telefonar para o 
Cartório e/ou acessar o 
site oficial www. pesqui-
saprotesto. com. br ou 
www. protestosp. com. br 
para consultar, de forma 
gratuita, pelo número do 
CPF ou CNPJ. 

O portal oferece in-
formações sobre a exis-
tência de protestos em 

nome do interessado, o 
cartório onde o título foi 
registrado, o endereço e 
o telefone para contato. 
Se for o caso, com essas 
informações, o devedor 
pode conferir a veracida-
de do documento.

Outro ponto de aten-
ção é o prazo do protes-
to, tendo em vista que os 
golpistas costumam ig-
norar e exigir pagamento 
imediato. Por lei, os de-
vedores têm até três dias 

úteis para pagar o valor 
devido, após a intimação 
do Cartório. Nesse pra-
zo, eles podem entrar em 
contato com a pessoa ou 
empresa a quem supos-
tamente esteja devendo, 
e com o Cartório. Caso 
a cobrança seja indevida, 
é possível entrar com pe-
dido de sustação judicial 
do protesto.

O site oficial da Cen-
tral Nacional do Protesto 
- único sistema de geren-
ciamento de banco de da-
dos que oferece à popula-
ção uma série de serviços 
dos cartórios de protesto 
de forma eletrônica.

ESTELIONATO
Caso uma empresa ou 

pessoa física tenha sido 
vítima do golpe ou tenha 
recebido a ligação do es-
telionatário, orienta-se 
que a vítima procure 
as autoridades compe-
tentes para registrar a 
ocorrência e denunciar 
o crime de estelionato. 
É necessário denunciar, 
porque é um crime de 
estelionato.

Para mais informa-
ções procure o Cartório 
de Protesto da sua cidade.

RE
PR

OD
U

ÇÃ
O



6 a 12 de agosto de 2022  www.diariodejacarei.com.br    |11      

Não faça modificações repentinas, antes de 
uma análise prévia. Por outro lado, o fluxo é 
dos melhores para trabalhar em prol de sua 
ascensão profissional. Será correspondido 
plenamente na vida familiar.

Notícias, aparentemente exageradas ou for-
muladas com o intuito de pressioná-lo, deve-
rão ser pura e simplesmente desacreditadas. 
Faça ouvidos de mercador. Esteja alerta para 
o que vier. Bom fluxo ao amor e ao casamento.

Bom período para solicitar a casa própria em 
um órgão competente do governo, se ainda não 
a tem. Sucesso nos transportes e em viagens, 
principalmente as aéreas. Harmonia familiar e 
êxito sentimental.

Sua probabilidade de êxito material será au-
mentada nesta fase. Por outro lado, deverá 
prosperar no campo profissional e social, e 
poderá conseguir o que pretende na vida ar-
tística. Bom para passeios, diversão e saúde.

Bom per íodo para tratar de assuntos 
ocultos e para elevar ainda mais sua 
inteligência, através de boas leituras e 
novos conhecimentos. Tranquilidade na 
vida romântica. 

ÁRIES 
21/03 a 20/04

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

Alguém de sua família ou de sua amizade poderá 
perturbá-lo. Pense positivamente, pois muitas 
serão suas chances de sucesso profissional, 
financeiro e social. Deverá ser bem recebido 
em todos os locais que frequenta.

Quanto mais procurar trabalhar com oti-
mismo, melhores serão suas chances nesta 
fase. Excelente para novas associações e 
aos negócios. Ideal para viajar e para amar. 
Receberá boas notícias.

É mais do que certo, que pessoas conhecidas 
irão ajudar você na sua vida profissional nestes 
próximos dias. Use de tato e inteligência para 
influenciar os superiores. 

Todos os esforços que têm empreendimento 
no sentido de se elevar e prosperar profissio-
nalmente e socialmente se fará sentir com 
maior força neste momento. Analise e verá 
quanto progrediu e prosperou.

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Dê mais atenção na sua vida sentimental 
e aos pequenos problemas que tenha a 
resolver. Nada lhe será dif ícil nesta fase. 
Os laços com parentes e pessoas amigas, 
serão vantajosos.

Período neutro para a vida sentimental e amo-
rosa. Haverá, também, muitas dificuldades que 
só serão solucionadas com bastante trabalho, 
otimismo e perseverança. Cuide da saúde, evite 
abusos e tome cuidado com os inimigos.

Muito bom aspecto astral para lucrar em 
negócios que há muito iniciou e para ser 
bem sucedido profissional e financeira-
mente através de influência de amigos. 
Sucesso romântico.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Horóscopo

As palavras de Joan Didion

Variedades

Recomendamos...

Jamais tinha ouvido falar na escritora-jornalista Joan 
Didion até meses atrás, quando da sua morte, em 
dezembro, aos 87, por consequências do Parkinson. 

Nas repercussões, alguém indicou o documentário sobre 
sua trajetória, ‘The Center Will Not Hold’ (2017 – sem 
tradução ao português), da Netflix.

Interessado no que li sobre a história de vida dela, 
corri para ver. Desejo que você assista também, princi-
palmente se amar jornalismo e literatura. Joan pertenceu 
à classe dos grandes profissionais das letras da década 
de 1960, no movimento chamado de ‘Novo Jornalismo’ / 
‘Jornalismo Literário’, bobagem temática que inventaram 
porque havia gente que escrevia muitíssimo bem.

Ela, ufa, nunca ligou às denominações e batucava 
textos sob olhar aguçado de analista do cotidiano. O filme 
é dirigido pelo sobrinho Griffin Dune. Narra passagens 
de Joan com o marido, o escritor John Dunne, e a filha 
adotiva Quintana.

Há somente 2 livros dela traduzidos no Brasil, destaca-
dos pela alta carga emocional e densidade amorosa, onde 
o conteúdo é, em ambos, o luto: ‘O Ano do Pensamento 
Mágico’ (2005) trata da morte do esposo, 5 dias após o 
Natal de 2003, por infarto – Joan demorou 3 meses para 
realizar o sepultamento porque, neste ínterim, Quintana 
estava na UTI com problemas respiratórios –; ‘Noites 
Azuis’ (2011) aborda exatamente o falecimento da filha, 
em 2005, aos 39.

O filme se concentra em captar memórias afetivas da 
protagonista. “John era muito mal-humorado. Ficava irri-
tado por nada”, diz. “Temos de nos movimentar conforme 
as ondas. São elas que nos levam ao caminho certo, nos 
guiam. Não dá para segurar seus impulsos.”

Casos famosos que cobriu, como a entrevista com 
uma participante da seita de Charles Mason, revelam a 
Joan arguta e perspicaz, mergulhada na contracultura 
típica da época, onde o lema ‘paz e amor’ estava em voga, 
ladeado por drogas, sexo e rock.

Na verdade, ela fala não somente do desaparecimento 
de John e Quintana, mas paralelamente dos locais por 
onde andou, como Califórnia e Nova Iorque. De aparência 
frágil, supermagra (chegou a pesar inacreditáveis 34 
quilos!), também se deu bem como roteirista de cinema, 
nos anos 70-80, e autora teatral. 

Duração: 96 minutos. Cotação: ótimo.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromero.

Fundação Cultural abre nova turma 
para oficina de Composição Literária
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Pode uma história de 
superação impactar e 
inspirar outras vidas fe-
ridas pelo destino? Após 
quatro Fertilizações in 
Vitro (FIV) malsucedi-
das, encarar a morte dos 
avós, do irmão e do pai, 
ser diagnosticada com 
endometriose e ver o ca-
samento quase afundar, a 
escritora pernambucana 
Tchela descobriu que era 
possível renascer depois 
de tanta dor e perdas.

Foi esta longa batalha, 
de quedas e recomeços, 
que incentivou a autora a 
compartilhar as próprias 
vivências com o luto, a 
infertilidade e relações 
familiares no lançamen-
to ‘Eu natureza: um olhar 
para dentro’.

A autobiografia faz 
não somente um convite 
ao íntimo de cada um: é 
um retrato honesto sobre 
experiências que a vida 
pode ocasionar. Com foco 
no autoconhecimento, o 
enredo faz a conexão dos 
sentimentos com elemen-
tos da natureza, para mos-
trar o que parece óbvio, 
mas difícil de compreen-
der: é impossível ter con-
trole sobre acontecimen-
tos ou pessoas.

A OBRA
Dividida em sete ca-

pítulos, a obra também 
conta com boas doses 
de esperança, e garante 
que, apesar de todas as 
dificuldades, ainda é me-
lhor buscar enxergar as 
belezas da vida. O livro 
não dá respostas; provoca 

Realidade nua e crua: uma 
história sobre ser humano
Em autobiografia, escritora pernambucana compartilha vivências e abalos emocionais

reflexões para que cada 
leitor se veja imerso e se 
identifique em meio aos 
questionamentos.

Analista judiciária, 
com olhar delicado de 
uma consteladora fa-
mil iar, Tchela deixa 
ao fim da obra alguns 
versos e ref lexões, de 
autoria própria, sobre 
resiliência, medo, so-
nhos, controle, empa-
tia. Além disso, direcio-
na palavras de conforto 
aos casais que, passam 
por dif iculdade para 
engravidar.

SERVIÇO
Link de venda: 

Amazon e Clube 
de Autores. 

Dividido em sete capítulos, livro 
da escritora Tchela também conta 
com boas doses de esperança
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A Fundação Cultural de Jacarehy (FCJ) abriu uma 
nova turma para a oficina de Composição Literá-
ria, com o ministrante Waldir Capucci neste mês 

de agosto. O módulo II da atividade, com o foco nos 
estudos de contos, será realizado às terças-feiras, das 
19h às 21h, na Sala Mário Lago. As aulas tiveram início 
na terça-feira (2) e as inscrições poderão ser feitas no 
próprio local, a partir das 18h30. 

Mais informações ou dúvidas no site www.fundaca-
ocultural.com.br ou pelo e-mail diretoriadecultura@
culturajacarei.sp.gov.br. 
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Saúde

Vitiligo: doença atinge mais 
de um milhão de brasileiros

Forma de cuidar do vitiligo
depende do grau da doença

 Especialista da Rede de Hospitais São Camilo de SP dá dicas sobre cuidados e formas para tratar a doença

O vitiligo é uma doença 
que tem como característi-
ca a perda da cor da pele. 
Considerada uma desor-
dem de pigmentação, o 
corpo passa a apresentar 
manchas com acromias, 
que são popularmente 
conhecidas como áreas 
completamente brancas.

Conforme dados da 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, a doença 
atinge cerca de 1% a 2% 
da população mundial. Já 
no Brasil, estima-se que 
0,5% dos brasileiros so-
fram com o quadro, tota-
lizando mais de 1 milhão 
de pessoas.

“Não sabemos até hoje 
todos os fatores que estão 
envolvidos no surgimento 
do vitiligo. Até o momen-
to, sabemos apenas que é 
uma doença autoimune, 
ou seja, em que os linfó-
citos, que são células de 
defesas do organismo, rea-
gem contra outras células 

do nosso corpo. No caso 
do vitiligo, as células-al-
vo são os melanócitos, 
que produzem melanina 
e dão cor à nossa pele”, 
explica Dr. Bruno de 
Castro, dermatologista 
da Rede de Hospitais São 
Camilo de SP.

As áreas mais comuns 
em que o vitiligo aparece 
são ao redor dos olhos, 
do nariz e da boca. As 
regiões genitais e áreas 
de extremidades, como 
mãos e pés, também são 
frequentemente acometi-
das. Apesar disso, a do-
ença não fica concentrada 
apenas nestes locais, po-
dendo atingir qualquer 
parte do corpo.

As lesões não se mani-
festam desde o nascimen-
to, ou seja, não se nasce 
com vitiligo. O comum é 
que as manchas passem a 
aparecer em outras fases 
da vida. “É muito raro vi-
tiligo congênito. Existem 

fatores genéticos, então, 
quando há alguém na fa-
mília com o quadro, há 
risco de o paciente de-
senvolver quando adul-
to, por exemplo”, afirma 
Dr. Bruno.

DIAGNÓSTICO
Para o reconheci-

mento da doença, é ne-
cessária uma avaliação 
médica. “O diagnóstico é 
clínico. Isso significa que 
não é necessário nenhum 
exame para realizá-lo. O 
dermatologista analisa 
o paciente e, de acordo 
com as características, 
é possível identificar o 
vitiligo. Em alguns ca-
sos, se utiliza a lâmpada 
de Wood, com luz azul, 
que deixa as lesões mais 
evidentes e raramente é 
preciso biopsia”, ressalta 
o médico.

Por ser uma doença 
autoimune, o dermato-
logista destaca que ou-
tras doenças do grupo 
também podem estar 
associadas à saúde do pa-
ciente. Por isso, além do 
cuidado com o quadro, 
é necessário investigar 
enfermidades como hipo-
tireoidismo, tireoidite de 
hashimoto, doenças da 
adrenal e diabetes melli-
tus tipo 1, entre outras.

O vitiligo é uma 
doença que tem 

como característica a 
perda da cor da pele
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Para amenizar o vitili-
go, é preciso tratamento. 
Mas a forma de cuidar do 
quadro vai depender do 
grau da doença.

“Se for uma doença lo-
calizada, que é a maior 
parte dos casos, trata-se 
com cremes de corticoi-
des e com imunomodula-
dores. Quando a doença 
é generalizada, pode-se 
fazer fototerapia, conhe-
cida também como banho 
de luz. Se for uma doença 
que está evoluindo muito 
rápido, utiliza-se corticoi-
des orais. Atualmente, 
existe um medicamento 
novo nos Estados Uni-
dos. Esse creme reduz 
a inf lamação e volta a 
pigmentar a pele”, reite-
ra o Dr. Bruno de Cas-
tro, dermatologista da 
Rede de Hospitais São 
Camilo de SP.

A recente aprovação 
do creme Opzelura (ru-
xolitinib) é a grande no-
vidade no tratamento da 

 SERVIÇO

SOBRE A REDE DE HOSPITAIS SÃO CAMILO
A Rede de Hospitais São Camilo de São Paulo conta com cinco 

unidades, que prestam atendimentos em mais de 60 especialidades, 
cirurgias de alta complexidade e transplantes de medula óssea. São 
três unidades de hospital geral, uma especializada em oncologia e 
uma em reabilitação e cuidados paliativos. 

No Brasil desde 1922, a Sociedade Beneficente São Camilo, 
que pertence à Ordem dos Ministros dos Enfermos, foi fundada por 
Camilo de Lellis e conta, ainda, com 25 centros de educação, dois 
colégios e dois centros universitários.

doença. Liberado pela 
agência federal do De-
partamento de Saúde e 
Serviços Humanos dos 
Estados Unidos, Food 
and Drug Administra-
tion (FDA), a sua utiliza-
ção torna possível tratar 
o vitiligo em pacientes 
adultos e pediátricos de 
12 anos ou mais.

CUIDADOS
Um dos cuidados ne-

cessários é o uso diário de 
protetor solar. Como nas 
lesões não há melanina, 
isso impacta em menos 

proteção contra radiação 
ultravioleta.

“Os pacientes com viti-
ligo devem evitar trauma-
tizar a pele, porque existe 
o Fenômeno de Koebner, 
ou seja, quando você tem 
um traumatismo na pele 
pode surgir lesões de vi-
tiligo no local. Imagine 
um paciente com o qua-
dro, que tem em seu braço 
uma queimadura ou um 
corte, naquele local pode 
sim surgir uma lesão de 
vitiligo. Então o ideal é 
evitar traumatismo”, fi-
naliza o profissional.


